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LAGES I DA SOTE� IFi�'!�; �a;aorb��:_m�, c��:�t�1 ��)�I��,!�,:���G�!I��i'��.s__ELOQUENCIA DOS FACTOS E ahi está como um cidadão' casa. Dura provação ainda me
muitas vezes passa por incivil. esperava: o creado sahira e Uma grande tormenta cau

Mais um facto veio attes O caso deu-se assim: recebi com elle estava a chave do meu sou muitos estragos em todo
tar, ante-homem, a neces· de uma Mademoiselle um car- guarda-roupa. o norte da Europa.sidade palpitante de que se tão, perfumado cartão que elle

-Os srs.Suliabury e Smêthresente o I)OVI) Iagean o e era, impresso a duas côres no Ahi está, gentilissima se-
d I

�

tgabinete typcgraphico do Jo';t- nhora, porque hontem não a ec ararao que era urgen e,pela qual tanto tom clama-
NAL. Era um convite: fazia felicitei ás 4 horas em ponto. voltarem os conservedoros

�. UOI!USO correspon- do - o aug.nent» de mais annos e, como eu frequentasse Cheguei tarde, não _é verdade l' para o parlamento afim do
th�llt,e em Pal·is, p31°a duas viagens de estafetas sua casa, insistia para que fosse Ro.uco

_

bastante, nao é assim t
tomarerr parte na dtscuasã.

para aquella cidade. jantar. E marcava-me a hora. POIS nao me culpe: culpe antes
...l.nllUllcios e reclalne�,

(,.
, Quatro em ponto. E que eu aos que não assignam ou não de questoes graves,

H s... A. Lo ..et,t,e,. ..ua N esse dia, um dos des não faltasse. compram os jornaes,para lêl-os -Na C:\IU!U'!l dos repro-tinados á expediçâ» de rua- A's nove da manhã fui ao nos barbeiros e nas pharma- sentantea o sr.Oreary inter-������lItII""!��!���. las para serru-ucima , sup, I'·
I barbeiro. Casa cheia.- Má�, cias

.. Fora� esses cidadãos que ellou o ministro sobre _EIQ TE IU\UTR'" d disse cá commigo. E lembrei- me impediram de, osculando P
�

CORR .li abund. u de t.al mo u a
me de ir então á pharmacia respeitosamente sua setinosa demora em reconhecer seP,I ,TIDAS E CHKGADAS DAS MALAS

dPalte da capital: correspondencia, seguu o em procura, de pastilhas de mão, apresentar-lhe ?s me';ls offíoialmente ª Bepublica�//J� �3t.a-vlJlba-nos dias 7 e 22,e cb e

n08 inforuiatn, que o estalara Det�a�l para a �ouquid�o q�e para�e�s pelo seu anmversario Brasileira e pedio ao gover-'l,para Lages-a 7,171127; caega a 6.16 e

teve de deixar grande parte os limões de cheiro em S. LuIZ natalício.
,

no para publicar 08 doeu-.6.
V'

" � J3 1)1 8 29'
d lrni me presentearam. REPQRtfiPu I Cannas- lelIas-a o, ,'� • d'ella: seu o a a. unn rstra- D 1 d id: d" mentes arespeito do aaaJ.1.Dl,'-ebet\' � ti, 14,22 e 30. , e um e outro a o, CI a aos ...�Pll;� LIag"unlal-la65,2l1�'2l5, 20, 25 e 30; ção do correio forçada a.corn a lerem os jornaes do dia. Flli concedido um mez de pto; oministro dos negociosI,hega a ,u, , tr>:•• ,

•Par,a 'l'heresopolis 8 Santa Izabel-todas
O excesso, orgums.ir n ,V,L Pensando que es.perasselI� re-

Iicença para tl'atar do SUB estrangeirua excusou-se, oli IllIeai-(elras.
-

I
.

duzi j I celtas não entrei Voltei ao' (:),OBSRRVAÇOES mala, que fOI con UZIC (Í
b b: A I' d'. _! saude ao escripturario da que provoc0ll. real.maçõeso cerralo para Barra-Velba coodu� ta� h, .. 1 L
ar erro. sa.a como an I. I.. .

bera malas para S. Miguel, Cambonú, TI-I .mtetu pc O vapor aquua tes: d'esta vez liam tambem. [Inspectorra especial das ter- por parto do povo.j CaB8ItapocMoy.OduLages-paraS.Jo- . o via Tub: rão e E ti h d I P ra . -

C 1 L d 31 d J
.I�, Saota Tbereza, Aog�l!oa, s. J�aquim pau, p r 1 a 10 a e a.moçar. a

ras e colonisaçâo, ar 08 _ ou 1'0::1, e aner-����,'.tao �all s����a�ri�:�:s';;:ra�a;;,��� S. Joaquim da C<lHta. da eVsPler�r, ,pe�dena o almoço. Jansen Junior. ro.-Os ingleaea queremAotonio, LagOa, Trindade, RIO Vermelho S.· '.
"

t 'a( s. 1 destino o tei então a casa.
, t '

.

e Ribeirão. O da Laguna-e-para S" José, p�- 011 a, lr ai ) el .

Tive de esperar duas horas e que 08 �s raRgolros pagu.aw�b��a'A�aa�9tiu�:�'T�::::!.aA:!�����tlf;: E' l'ealmente oluquente meia. Sim, porque sou caute- l"lnlü8t1a da pello- a8 repres8lias dt;8 portllltJe.lC�ar�oa II (manda. , este facto, que nos dizem lo�o ... Fui a� barbeiro.QeJ� ter- Unieo medi.c.'lmtlUO: Q Elixir de
zes e C"Uo.' 80 ao augaaea&oser já reproducçàn• Mili celra vez. �lUda .casa chelu.- Velame e Guaco, de Rl1uliveira.
dos direitos de i-mp(}r��iu."°'1"1111110 DO= PAQn'U d cd' t Novas physiOnomlas! E esta!

.

'"
,• ••

N'V' ·VAPOR tan o em laVai' a JUS. a E todos liam Quem sabe si a Segundo leíllos na Renu- sobre os viJi.hÕR o frutas,COIIUNHIA. NAC. OIS ... .... �

di' .. '. r
OI paquete. li hem do Rio da Jaoeiro pr0tençaO .0 pOVU ageaull, Blbl,iOtheca Pubhca p.assou par,� blic.l, riu �atal, capital do procedentes de Portugal.nll8 dills 1,5,11,17 e 24. elIe vem como que res'llver aqUI 1 Para :lJe certlficar, fUI

!i1 ti' I R' GI'ande doClleg�1lI ao Desterro, aeSS8 pl'oceden-
d t- f' d vêr si lá estava a tuboletu. En- .&!I� a( () ( o \Ocia,nosdlas3,9,I6, 1ge28. de to ua quesao, aze!! o

.

N
.

t d'
.'Cheg�m ;'t Des�erro, ,rrocedeotel do

, " , .' contrel·a tal qual: «BARBEIRO, orte, a 1·0 eo enCltl muni ..lul,oosdlas3.11,17,20 e28. rlesappar�cerquCllquel oblce BARBIER BARBEIl.�) I'P' I d'aqlIella ca!)I'tal teu)Ai viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�o , .' .
c a (

grl! com escala por Santo�, Desterro, RIO qlle pOI' ventul'a podesse - E as mInhas pastIlhas? e n VI'st'} as seguI'ntes Obl"lS'(�raodtle !'etotas.
. .

d d
.

L' f
.,

h
.

I l'
( (c.

.l.de5atéMo,ntllvidéo',comesc:alapor eXistir emoran o a 'Justa .a Ulap a.rmacla. AmoaflS-
F",· t b d' t!lanl08, paranagua, Aotonma, S FranCló', _

d Ih Slmo que fUlo A ·mesma cousa.
,

lJIIJeCllIlen o a un an e
00 DlIs\erro, Rio Grande e Pelot,1s, condu· I C, ,ncessao O me oramento. .

d'
'

II 'd � l'zi�do oa Tol&a passageiross malas de Mat-

I d
FUI a outra: aInda a mesma I agua aque a CI, d{Je,lO.G�Od;i1 é da linha intermediJ.rlá at,é que o povo ageano p� e. cousa. Fui á terceira o mes:no Illuminação a gllz ou luz

Yontevidéo,oonduziodo mala9 e passagel- Levando o occorndo ao espectaculo se me deparou: to- 1 Ctl.C....
'

rOI para Matto-Grosso.
.

d '11 d d 1" .

d d', I I e e r <4,.\ de 24é tambem até M�nlevidéo cnr_n COnheCImento o lustra 0 os I�rr:t os Jornaes o la
_ P h'b'

-

d co' I'te do�scala pu!' Santos, Paranagl'3,\ntoDlD3.�, E diZia com os meus botoes: ro I Iça0 ti
a aoc'lsco Desterl'o "io Glande e Pelotas, O' bem intenei'Juado di', Go-

'F l' b b' h t
rr •

.:
,

• e lzes os ar eIros e p arma- mangue e mat as pl'OXHUaS'Wavega(,.�ao co@telll'3vernadordoE.,tado,aquem?euticos da minl�a lerr,a! q�e á capital',o vapor L.\GUi'U., e:ncarf'�gRdo tioscS
b t

. ,

f I tsumço, 8e�Utl para o norte do Estado !SlJ 1'0 O mesmo assump o Ja Im�ensa l'egueZIa es ao aqUl, Af'« seawento da cida-oos dias 1, 12 0 22, fazendo, escala !h)r d'
.

'd f 1 estao todos uns Rotschllds em ,01 LU) ,
"

Porto-Bello, (ta.jauy, S, �ranCls�o ': JOID nus temos lrlgl o, '::\zemo -o
pouco tempo I de o oulras medidas neces-"HIII: I! para o Sul no. dias 7.18 e �tL

! CLllll a confiança que nos N'esle andar de Herodes asar iaEL
NOTIOIARIO inspira a sua COLIlpl'Ovada Pilatos, quero dizer, dos bar- -E nós aqui?

,
rled icação á 'C'ausa publica beiros �s pharmacias, perdi um

Os nOSSI)S amigos JI)�e -esperando vê!' dentro em. tempo Imlll.ens0.
Bm'zilicio o Erluàl'do Pires

pouco satisfeitos os desejos T�'es .e meia da tardel-E,sem
.

. I' 1·,
I

maIS tu-te nem O'uar-te apro-Pretendem lazül ,1OJC, (,i:-; 'I do povo lageano 't
. l::)'

d- ., Vel el uma va9il que se eu e10 ás 12 h,IJ�'a8 da IllilldlU, I repimpei-me n uma das cadei-
em uma da8 salas do Ly0eu rasoMajo.· Barbosa
de Artes o Officio�, obse-I

- Basta passar a navalha
quiosamente cedidu pel\) Falleceu, no Rio de Ja- uma só vez, ó senhor 'I Faça-
'11 t d' P(�uIa Gllima· oeiro, onde se achava tem- me � barha no menos tempo1 us re I •

'. .

1 possIveI.II pOl'anameote, o resp61tav«:rães, directur d'uque é ei'-.. _ . .

_

_ Para que veiu tão tarde?
tabelecimento,uma pequena

uIdadao major DomlDgol:l J li _ Ora esta I pois sua casa

exposição de cartus bilhetes l'é da Costa Barbosa, l'esi· -sempre tão concorrida_'
�

. '(' dente u'este Estado no 10- - Antes fosse! Entao,pensapostaes, lIvros e g<1zetas,
gar Enseada de Bl'itlJ. o sr. que são freguezes 1

escdpto!:l em volapük. Esta
_ .Então?

exposiçã(), posto seja puue ' --:-Quall filanles � que são ...
'iaoa éJ'á sufficiente p Il'a PaI' acto de hootern foi dos Jornaes. O sr. n�o vê? Olhevai
'., só como andam numa doba-dar UlUa Idea da pl'opag<l' numeado escrivão da co11e- doura, principalmente o JOR-

ção e acceitação 'do volíiPük ct· ,da das I'endas do Estado, NAL ...

naS diffOl'entes pal·tes do da cidade de Juinville,o ci- - E porque o JORNAL é o

mundu. dadâo Victul'ino do Suuza preferido?
Continuará abel'ta na BCl0ellur, e exonerado o ci- �.Ora, 0tra:•

'

d d- A
.

J
. notIciOSO, razsegunda feira, '{laS 7 as 9 li ao. nto�lO .

oaqUlm, secções novas:
horas da noite. Guel'l'ell'O rio li ana Filho. exemplo.

Não serão] restituídos os aUlo-1graphos, embora não publicados.

'l'l'atando deste l\SSUIU

pto, diz uma {olh·a p l('tU-

'-S publicações ínedictortaes.de
elarações, editaes, anuuncios.etc.
serão recebidos até as 4 horas da

arde. Noticias importantes até as

7 horas.

Vão \'il',dizelll IlS f1h �S do

Rio, 20 c,lnhões do sydtelW\
Krupp, de c:llibl'o, 8 que
existem nl) arsenal de guer

além de muito
m do p()rt\J'Âleg�'e pam a

agora algumas f' 't, l,z' do "Ilta C: uz d"
DA SOTÉA, por

oi a e i
. .

, -,Buna do l�tu de J,!ln.�ll·u.

'JUOAnn D. i'1,,�H�nJ
O sr. mini!iltl P na 'gtlefr,

dirigio ao til'.' ujuciante
general () seguinte' aviso:

« Deelalll} VQS ql1e 08 �jq.
dantes dos COrp,)R,' nJlB �uas
fultas ou jmpedimeDto�.,
novem ser substituídos, não
I>(:,los cilpitiies mais antig0!l,
como f,)i e:-;,tabel-ecidoem avi�
80 deste ministúio do,anno
passado, e sim pel08 subal
ternos por q",ant.Q 8S f�"l�."'/

, ções de ajud�ote de nenhu:.
ma ascendencia' têm, sobre

CUSTO DA mONARCHIA as de comman�ante ',c,l}lm�

panhifl, excl'ci(bs pOl' I.!'fi
ciaes dI) 1I108�1,IO ,PllstO (3 sem

11 c"nd:-;çà" do serem uquel
les os mais t"utigos,\J

A lDollal'chia custou no

Bl'azil desde 1850 fi té a

proclamação da Republica
253.804:755$591 I

gue.,z,i.:
« Na vOl'ddde, (IS 'brazi

loiros, apeiando do tJll'ono
a f�milia impeI'ial, sào oS

llUÜOI'es ing1.·atalhões cunhe,
cido,ti no lIIundu.. ,»

'Cunsta quo o ��. ",uiui6tro
dêl rnarinh!i te_leg��W�(l;_ll j.J)0
couHnflnd�l.to do. oruzador
Almiral1te Barrosomandtm.
dQ I·egr�S�.3,1· á Capital Feriao
ral vinte te,l�entes.
.

.F,al,qJ1:�jo.
VIII

Sufl".«,ilsuft!t }ll!j�. ,

,(( i\vec ton ait�oDomie ' ...
Não,venhas tu.pa�a C,,
�qrque eu d�aparo, d. ti I
Tu gOitaa de andar no i.paço
Vêr Venus.aem atavio.;
E eu bem por 'qui�mi;acho,
Fiq1,lt em",9t�,a vêr IlaTiql.

';.c1BQ�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 J'orD�l 40 Oommercto

li I

RIO GRANDE DO NORTE
Em esperado na capital

o dr. Mello Gomes, enge
nheiro hydraulico contru

ctudo pu ra os tru b II hos da
abertura da ba rra.

11,1
i ,I
i

I
O dr, g .vernador refor

mou a secretari., do gover
no, fazend () uma econom ia de
7:000$ annu»l e trat« de re

formar a instrusção publica
e i\ repart.ição <1(, thesou 1'0

d'uquelle Estadl),

I'
" ,

F\dIa-se :11f: organisação
elo einprezas industriaes,
constando estar requerida

, uma nova estrada de ferro.

O dr. governador vai
off-rocor um premio ao lIle

lhor dOH fabricantes de sal

d'aquelle Estado.
-.'-�"'!'l! --r---

SOCIALISMO

Berlim, 26 de Janeil'!).
O reichetag regoitou hon

tem, em tercei r a leitu ra, o

projecto de lei cont I'd

social ismo.
O escrutinio o-eu-169 vo-

tllS contra' 98; uS val'iaH

fl'acções do partido consol'va

dor unirã()-Ae par;\ votar
c"ntra o pl'(Jject().

I)Apois de ac'abado o

escrutinio, o presidento de·
cl81'oU encerrada A seH'sãoj
não h,_on ve mensagem i III pe
riaI.

•

T1in.... "t1in....
Murmura o povo, muito em segredo,
Em qualquer grupo e em qualquer SECA
Que o só l�lachado fugio com medo,
Qu.,: o sO Macb.ado levou a breca.

Ma� é mentira: foI ao barbeiro
Fazer a barba-que ,n ão se vê
Nem c'uma Jente de joalheiro,
Nem com dois vidros de PIIICE-l'IEZ !

E foi filado pelos leitoreS
Marca barbante cá do) JORNAL,
Parti do dia das Alleluias
Pr8so esperar hora fatal.

Sineta

Caixa E(�(')no)[nie�

Movimento de 8 de Fevereiro:
Entrada 3:6908000
Retirada 1818000

3:509S00Õ

tenha operado em vosso co- onde campeais: vós sois I compromell�-sc á,satisfação nun
, �'J d 10 o estrella fixa de primeira ca dos desejos d esses commer-
raça, e u ç .

u n ciantes, mas dos reclames dos
r>eveiil� portant,o, como

I g,mndeza e �u sou
....

[

portadores de géneros e manufa-
tal, eonunuar a illustrur-j simples satellite a gravitar cturas que vêm ter a esta cidade,
nos com a sabedoria, que em torno de vós e da outra destinados ai) consumo publico,
reçuma de vossos escriptos, estrella Sufi, desde que am: offerec�mso á con5id�ração geral,
transmittindo-uos os coube baa se ergueram no hori a seguune reclamação prodll�lda

,

t e tiverdes ad- sonte por uma grande parte dos cida-cuuen os, qu I. dã -, , d. d _

, ,

-

.

�

p, . indi ois absoluta aos cOJas neC6SS1 a es l'ao- as

qUl:idu pela observaçao',e rescm I,' p ", primeiras que o Conselho de ln.
enríquecen Io nos com as li- mente de miuha pessoa, que tendencia Municipal deve cou

ções que houverdes apren·· é nulla e não pôde de ma, siderar e prover acertadamente.
dido com a vossa longa ex- neira alguma proferir esses Essa -eclamação, da qual,
pertencia, bases da pbiloso: discursos. nem produzir t",xplllltaneam:nle,. alguns dis

.ihia de Augusto Comte, se esses urtigos sobre a im- uncios cidadãos vieram �ar.nosl
.

I Vista, por copIa, auihorisaudo-gundo a qual nada hu no prensa, astronouna e e e,
I bli I

,

" �', ,", i
nos a traz! -_a em pu ICO, va e

saber pOSItIvO que nao sej. ctricidadc, a ,que �llud s
a confi maçao das palavras que

uma transformação da ob- com palavra.tI hson?ell'as. temos adduzrdo sobro essa ques-
servaçâo e experienci». Suum clI'tque tribuero. tão e completa a derrota do se.

NII erntanto , si sob as Cineinnatus nhor Couunho.
,

2 90 E basta d'esta vezCilQS, que tão bem apparen- Necessldade5-4� - DI'
.

esierro.tais. exhuberam opulentos
e nzevichados cabcllos, si
OH nUllleI'OSOS janeiros que,
no VOSBO dizer, hão porpas
sado pU'I' vossa cabeça, tra
duzem se em outras tantas

perfumosas flôres 1\ cingir
vos a inspirada fronte, sêde
frauco , não vos i nou lqueis
privado dos bens que me

fallecem e vos sobejam, POI"
que dia virá em que chora
reis devél'as n Nua falta
irremediavel.
Imitai o talentllso Sufi

Junior, que não occulta a

sua vigOI'Ot:Hl virilidade,bem
como o patriota Reporter
do Jornal, que da sua eiffe
lica SOTÉA revela-se tIll

qual é -flol'entemente joven
e conectamento esbelto.

p u inspira se nas mata- E, de concerto caIU esses

tinas auras, que sopl'am dous valerosus paladinos da

d'aqu1311e modebto sitio con- imprensa, continuai na me·

tinental e fl'Oliteiro, onde dtoria cruzada, qlle em tão
ha cêrca de treze ann08 boa hom encetastes.

d D· 'f
.

veem·so as fulgu!'ações e Mas.... per lO. aZel

um cel'ebrJ pl'Ívilegiadd. completa abstl'ucção da mi
Sois velho, dizeis, e eu oha somenos individualida

. quero cl'êl-o, li menl)S que I de; brilhai desassombrada! algum c :taciysmo lI,ural se llJente n'esse azul Sel'eno

Saldo tio!' depósitos na
preser+e uata 653:2918206

COJ�LABORAÇÃO

QUESTÃO DO DIA
IH

Constipações-O Angico
com Tolú e Guaco,da Raulveira,
cu ra radicalmen te,

PrcGlaro Sr I POillvcn AlvarBn�a
A's oalosas mãos acaba

de vil' tcr-rne n Jornal com

a IX divagação, que vos

aprouve dirigir á minha me

diocre personalidade.
Obrigado.
Obrigado pela. benevolu

attenção quo dispensastes
ao rustic» roceiro, que, por
uma notavel coincidencia,
trocou, como vós, o b.irbo
rinho ria cidade pelo HoCCgO
do retiro.

Comquanto vos tivosseis
d(-3slocar1o di; campo em que
comecei a admirur vos, pa
rece que VOt'; é ainda mais
familiar a nova arena que
agora occupai«.

Ao Iêr aquel les tão bellos

Temos demonstrado, em duas
palavras e irrephcavelmente, a

sem razão do projecto de factura
do galpão no loca! escolhido pe
lo senhor Coutinho, e contra a

ordem directa das cousas, indi
cado no texto d'esse edital
que não agrada pela [órma, so

bre ser contestado pe-lo fundo.
Andou bem, por, ISS,'" o se

nhor IDtendente, retllando se

da discussão, pOI:; que IS50

de neg-lr o p�lsitlVO dos facLos
para fazer argumento é desvan
tajoso, sobremodo, em face dl
razão Pllbltca.

Lemus o documenLo que
o senhor Coutinho' Lornou pu·
blica e com o qual pensou ter

respondido, peremptoriamente,
a todas as censuras motivadas
pelo p.rojeclo CUj;l defeza o senhor
InLendente, como aUClor e prt
meiro responsavel, tem por de·
ver illtentar, embora planejan
do a esmo.

E porque esse documento,
respeitavel pelo numero dos
seU5 signatario�, não procede
no caso, visto que apropria
leLra do edll:ll referido e que
corre Impresso n'esta folha,

X. Th,

Eis a reclamação:
,Nós abaixo assignados, ne

gociantes licenciados, proprie
iarios e tripolautes das ernbar
caçõei que se empregam, n'esie
local, no serviço do transporte
de generos do interior par.l o

abastecimento da Cidade elo Des
terro, "imos reclamar no telltl
do de indicar-se um outro pon
to p2 ra a edificação do galpão
que esse Con�elb(j projecta, que
não sej:} a área estendida em

todl) o laoce d;LIlla de José da
Veiga, interposto á, ruas do Ge
neral Deodoro e Jeronymo Coe.
lho.

Sabe, de certo, esse Conse
Ih!) que em occ�lôes de venLo
do sul, as embarcações vão
abrigar se junla á CapiLania do
Porto e ahi luero a descarga
dos generos que transportam, os

qllaes são ahl mesmo vendidos,
ou levados por ganhadore!!, ou

levados por seus proptio� donos,
para a adjacencia do mercado
municipal destinado ás feiras
semanaes; e ISto mostra que o

ponto preferivel para a cons

t. ucção do projectado galpão
deve ser no local vulg.nmente
appelidado -Santa Barhara,
dCL -

o gLúe t7"'-:Lte-sa de

HORACIO NUNES olhos cheios de luz, cabellos ondulantes, VII Sahi.
banhado o coração do sol do parais? .. ,

I Porque queres que eu viva 1... _
A chuva espadanavaE nem viam siquer o pobre pequenlllo, E' vida esta agonia 1... �o lamaçal da estrada, emquanto o taverneiro,

que estendia, chorando, II: mão, tremulo e mudo, é vida sentir n'alma o abyamo da descrença, a porta, a rebramar, pedia o seu dinheiro....
supplicante .. , -da descrença fatal, negra, tremenda e fria?.. XIIIV é vida sentll' fome, e andar perdido, errante Deseiei a cadêa, e quiz ser assassino:Cresci: mas sempre do destino dos desertos da dor na solidão immensa 1 .. , mas riram-se de mim, 'e louco me chamaram
-agro, fatal, cruento, atroz, negro sanhudo,- é vid� este m�rrer contino, d'hora a hora, e ao meu furor extremo, audaz, doudo, ferino'

I
a espada a perseguir-me... de mmuto a mmuto?,.. no meio do caminho e só me abandonaram ...

'

A's luctas do trabalho 'VIII XIIIpedia protecção, amparo, esquecimento Oh 1 não I .. , Hoje--quero mOlTer, e mOl'ro sem saudades:contra tanto penar" A vida-é o goso; não deixo quem me chore equem meu triste nome
. �a>; o trabalho-aqmllo o carinho da esposa, o garrular dos filhos; junte a uma oração; morro--como viVidoque_ a nmguem e ne2'ado, e alcança todo mundo,- o trabalho e o socego; o pão de cada dia; tenho desde o nascer--perdido, if'noradofugia-me tambem,

" o coração sem fel; o espirito sereno; --cheio de magua e dóI', cheio de dÓI' e forde I ...Vaguei, perdido, errante, o riso o amor e a fé' da flicidade os brilhos'd.e tel'�'a em terr,!:, só, .co' meu hor�or profundo: a aur�ra do prazer"':e a tarde d'alegria 1
' XIV

tIve dIas de fome e nOites de agoma; D'este profundo mar--que em ondas espumantesdormia ao desamparo, á. beira dos caminhos, IX, regoug� em furia insana,-a morte abre-me os braços
e accordava a tremer, febril, enregelado O cão, que passa e vaga, errante, vagabundo, e chama-me a sorrir.

'

pelas chuvas do inverno... encontra quem lhe atire os restos de uma meza, Ali--vejo o socego
V e não sente da tome o horrór negro e profundo .. ,

sem maguas e sem dôr, a calma ininterrupta,
Antes dos vinte annos Como o Judeu errante eterno da legenda, o somno perennal--sem sonhos dolorosos'

-o perseguido vil da maldicção tremenda,- ali tenho o descanço, e quebro os tredos laços
si bato, soluçando á porta da choupana, que me algemam á vida, álugubre agonia,
me repellem sem dó e bradam-me:-Caminha!- á maldicção do céu 1. ..
si chego-me ao palacio, o rico, em furia insana, XV
brada sem dó:--Caminha !- Oh! mar! abre o teu seio

X rasga um momento s6 as pavidas entranhas
'

E eu sigo e vago á tóa, e recebe o maldicto, o desgraçado, o louco,
,

e choro, e sofl'ro, e peno, e sinto-dia a dia- o perdido da fé !
a vida me fugir n'esta agonia eterna,

'

Acalma as tuas sanhas,
n'este penar sem fim, n'esta miseria enorme !, .. entóa ao pariá--o canto derradeiro .

XI com que a mãe adormece o filho it10latrado,
Um dia, o desespero extremo da agonia

com que o padre acompanha li) esquife do finado!'.•
&:tI' Sê berco e tambem tumba. Acolhe o va�abund(}I\rrll.stou-m!l la a , e entrei ,n'uma taverna...

nas dobras do teu leito, em teu seio profundo ...Pedi vinho e bebi; mandei deitar mais vinho, Si a terra até me nega o chão da sepulturae sorvi-o de um trago. dá.me um tumulo, ol:.! mar, enorme, negro e rJndOlA sêde redobrava... como a dóI' que me rasga o coracão no peito-«Beber! beber I-disse eu',-Si o vinho traz o s,:.mno, e fez, da mi,nha vida eterna noite
-

escura,o somno a dór esmaga, e traz o esquecimento --nOite, nOIte de horrôr, de temporal desfeito"da vida, do pensar, do horror do desalento, sem tregoa de um momento ! .. , A'3 �uas negl'ils ond.asda miseria sem fim, do pa.vido abandono! que mediram jamais--as mais extensas son."Afoguemos a dór, e o coração mesquinho minh'.lma entrego e corpo: -alma �em fé, perdida.,.,
•

façamos descnnçar--mataniio-, a con13ciencia !»- corpo--cadan� ,já,--clldaver mesmo em vida t...Em vlio I em vlo I
. .

D••,.1'1'o, 10 '" I_",iro d••0.

() eoncei tos, ex.J_Jressos· e m

phrases incisivas e breves,
i'e ,ussad;\s de' verdadeira

,

philosophia e rescendentes
de puetico perfume, se me

afiglll'avil relêl' 11m3 pagina
do illlmnrtal autol' das Ori-
entaes.

Si vo�sa mi8�iva não
trouxesse o nome do logar,
que dizeis habita!', atrevel'
me-bia a sllppôr que Pom-

I
Vida! vida! aue és tu 1 ..

.

!::li és beIla, os teus encantos
onde os ,'ais esconder, que neUl um'hora ao menos

m'os mostraste siquer? ..
.

Tens flores ? ..
Mas que é d'ellas ? .. ,

Tens sorrisos de amor-perennes, meigos, santos ?,
Onde os vais.occultar?.

Somente os teus venenos,
teus espinhos sem dó, teus amargos os prantos
tenho'�mntido, oh ! vida 1

,

. Ao meu primeiro alento
_respond'eu a agonia extrema, derradeira
de minha pobre ,mãe...

-

Ao lado do meu berço
ergueu-se um catafalco:-ao pé da vidn-a mone .. ,

Ao meü- ámargurado é triste nascimeIl:to
presidio a saudade-a triste companheira
da lagrima e da dôr I .. ,

'

II
Debil creança ainda,

na estancia do prazer, dos risos e das. fiÔl'es,
já me ferill a espada enorme, eterna, Infinda
da solidão fatal, de uma soidão sem nome,
-negro, tremendo abysmo iJ;ltermino, sem fundo
a referver _do horrôr_;_os lug"ubres horrôres .. ,

Senti rasgar-me o peito a garra atroz da fome,
retalharem-me a carne os mil punhaes do frio,
esmagar-me a esperança, as iIlusões d!l vida,
da gelada descrença o temporal !;lombno
que me rugia n'alma ....

.
.

III
A' ,beira dRs estradas,

-átomo vH de pó perdido no deserto,-
ouvia, mudo e quedo, as doces gargalha.das
das creançtls gnzis, que' em bal!dús slll�rtantes
paSi!av�I;I1: a 'càJ;ltar-boccas cheias de rll�o,

tinha branco o cabello ...
A'tnrde,abandonado •

n'algum recanto oscl1ro,-exhausto, enfebrecido,
chorando, ajoelhava, e ao céu, as mãos erguendo,
mandava esta oracão--n'um brado dolorido:

•

VI
-«Deus 1 oh! Deus! onde estás?

Volve por um momento
um teu olhar de d6-ao verme, que é teu filho 1
A ave tem o ninho, a fera tem a selva,
onde encontram abrigo, a calma, o são' conforto
para as luctas da vida e contra o SOftl imento ...
E eu,-homem C1'eado á tua semelhança,
eu-rei da creação-á tua imagem feito,
vivo preza da dór, preza da desesp'rança, ,

sem ter, uma ruanVlrda, um tecto, um canto, um [ello
onde deite este corpo"':"esqualido, desfeito 1...
Contempla esta agonia, e acaba a tua obra:
--manda um raio fatal das tuas tempestades,
e consome esta' carne exangue, já sem vida ...
mata este cOl'acão-chagado e moribundo,
e deixa q ue os chacaes e as aves de rapina
cevem n'esta matel'Ía-a meio apodrecida
o seu amOr aá 8ahguiI-ém um banqusle lmmllad" I»....:
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Jo,rDal do Oommercl0 a

Galpão
Pede-se ao monumell tal IntentlcnciaMunicipai é e:;perado, do Rio e escala, DO

leader da MAIORIA DO A lotenJencia Municipal da ca
dl� 10 do col'rente.

GALPÃO para entendm' S� pital do Estado de Santa Catha· O agente
ri na f ,z public) que, autorisada Vli'gilío J. Vilella.

com o illcognito que, pOI' pelo Governador deste Estado, em "",""""""�,,,,,����7���Q�'W�"'�K�tt'Y'�S'�W'

causa dcs intemperies do consequencia de recommeuda\õ�s ANNUNOIOS
do cidadão ministro da fazenda, _

tampo, abi'igou-se nas co· serão de ora avante recebidas

MOBILIAlu:nnas na Tribuna dA hon [I'esta Intendencia as notas do

t l "I bl' \ a 1'0 iaccão ,jl� I'
Banco do Brazil, Mercantil da Ba-

'

0111, ",J e , tll<l e de S, Paulo, Cd Imprh-�C uma mobilia
um edital e e umas

ra-, Epara que cuegutl aO conheci-

pidas considerações que fez mento de t(ldos, se publica o pre- em Regllnoa luàojpara infor-

. '.

.

, "
" • _15ente edital pela im.prensa. . Jl!ilções Il'CRLl typ()graphia.

em C,\I t,l ln�el t" n est� Bte

I
lntendencla Mllnlclpal da capl-

;.çAo, (llll 5 d ) corrente. �al do Esta�o de Sa�ta Cathariua.,

S Ill\1l achar I) incoO'nit ,,3
de Fevereiro de 1890.- Por OI'·

o dem da lnlendencla- O .;ccreta-

queil'H, pJr cada p:IRSO que rio, Pat"lcio Marq�ees Linhai'es.
dé,' n'eH::;<l deliguneia, c ,n

, tal' mais um slierifieio com
.

dil'Clt()f'; á ... Constituinte.

ram com grande proveito e asse

gurar a eflicacia do seu prepflra
do, podendo fazerem, desta, minha
carta, o uso que lhes parecer
aproveita vel.-Subscrevo-me com

estima-De V.-Amigo obrigado
-Raymundo Faria.- Desterre
5 de Novembro de 1889.

."ea�isar essa obra

olhandó, antes de tu

do, (*) aueruar as diffleuldadss
e os sacrificios porque passam

, os abaixo assignaJos. .

Siude e fraternidade. Ao ci
dadão presidente do Conselho
de Intendencia Municipal da

Capital do Estado Federal de
Santa Catbarina.
Nicolan Schmidt
Fbelippe Pedry
Carlos Knapp
Georg Kohlenberger
Manoel Camillo de Mello
'Manoel F. Fernandes
A rogo de Delfino Marques-

Manoel C. de Mello
'Manoel C. de M. Junior
Francisco J. F. tle Avila
A rogo de Mmoel V. Mar

tins-José Manoel Coelho
Antonio F. Gil
Ma noel C. da Rosa

Roque Damasco

Egydio Jorge
Pedro Jacob Gerdat
José Carlos Coelbo
José Alves Ouriques
A rogo de Alfredo Roza

Hercilio N. Lentz
João Vicente de Mello
A rogo de Candido Mello-

João Vicente de Mello
Custodío Ril;ardo Bohn
Belarmino R. Alves

Olegario Ricardo Alves
A fogo de José Albino-Car-

los Knapp
Guilherme Knapp
Pedro Schmidt
Anlonio Schmidt
A rogo de José Faria-Car-

los Knapp
João A. Xavier de Souza
Francisco A. Coelho
Francisco Thomaz Sobrinho
Vebancio A. Ouriques
Francisco G. Roza Junior
A rog.) de José P. de S.

Anna-Antonio M. da Silva
José Pereira de Souza
Manoel A. Dutra
Theophilo Bento Corrêa
Praia Comprida de S. J')sé,

em 2 de Fevereiro de t 890.

O Sr. Dr. Frederico
RoUa

Eu abaixo assignado doutor em
med icina pela facdldade da Bahia
e medico do Imperial Hospital de
Caridade desta provincia: Altas
to que I) Xarope de Angico com

posto com Tolú e Guaco, compo
sição dos Srs. pha rrnaceuticos
Raul ino Horn & Oliveira, tem

sido empregado na minha cl inica
dara os casos de molestias d as
vias rosp írator ias sempre com

muito bom resultado, e por ser
verdade passo O prosen te.j u ru ndo
sob a fe do meu grão.
Desterro, 14 de Novembro de

1887.-(Assiguado) Dr. Frederi
O;) usu«

\
\

Çontanl-fiiõe as cur:u;;;pe
lo nUlner<o do!!> enfelo-
0.108 que têU1 :fei to uso

do Xarope dOI Angico
e Camha�-á

Attesto que fiz uso do Xarope
de Angico e Cambará para curar

me de unia tosse quo me prostra
ra, sobrevinda depois de fortes
accessos in term iteutes: muito
abatido e desanimado, recorri, a

conselho de pessoa entendida, ao

dito Xarope, preparado na phar
macia Elyseu, o qual fez desap
parecer a tosse e a febre em pou
co tempo, pelo que faço esta de

elaração como testemunbo da ver.
dade.
Ribeirão, 6 de Novembro de

1888 -Ignacio Antonio da Silva.

Tendo sido accommettido de
muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral, consequencia
de resfriamento, recorri como o

mais prompto ao uso do Xarope
de Angico e Gambará, da phar
macia do sr. tenente-coronel El-o
seu Guilberme da Silva, e com tyà
feliz resultado que achei-me radi
calmente curado no fim de tres

dias, com o uso desse mara vilhoso
medicamento, pelo que resolvi
fazer publico esse facto e recom

mendar aos que soffrem o uso

dessa boa e aficaz preparação:
Desterro, ,28 de Novembro da

(.) O grypho é nosso. 1888.-JoÃo FRANCISCO DA SU.VA

!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�����'
� DUTRA.

�"""�-�""""""'"""�'�.������eEOQÃO LIVRE
EDITAES

ltee,lô,) do seu amigo

AICandega do Dester.·o
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandtga se faz publico, par-a
conhecimento dos interessado5,
que dn l° até 28 de Fevereiro pro
ximo futuro, se acha abprla a co-

. brança do imposto de industrias e

O li!!tr. Ilaymundo I·'aria profissões, correspondente ao 1"

Amigos e Sr:>. Raullno HoJro & semestre do corrente cxerclcio

1iOv(;,irêl.-'l'endo sitio acco!Omllt· sem multa alguma, ficando (fa
tiào de uma impertinente tosse· quella data em diante sujeitos a

resolvI I�XptlrilUelltiir I) seu pre· de 10 % os collectad05 que dei

parddo Xat'ope de Tolú, Angico xarem L1e satisfazer,

e Guaco, e com dous u;Ii,�us fras- Alfandega do Dtlsterro, 27 de

,C;JS, bcho-ml-! bom; ��r i:so venho I Janeir� de 1890.-0 hnçador,
-"eunir.me aos q:.l6 Ja d elle usa- Olympw dos A O, Pinto"

Baêta

(_

DECLARAÇÕES ••••••••••••••••••••••••

r;oo-l�����g\�d�i����::;;1 i PIITORAt �ATHf\RIN�N�E II
Grande,. d'esta cap�tal, dec�ara,

'

�Xarope de Angl·co composto.para ev itar camfusões que ja se • •
tem dado entre o seu e nome de " Ioutrem, que se assigna LUIZ JOA- I{f COM
QUIM DE SOUZA VIEIRA e não � TI" G "'0Luiz Vieira de Souza, como mui- • O li e nau
tos julgam. • COMPOSIÇÃO DE RA.ULIVEIHA ..

Desterro 4 de .llevereiro de � A d I I
' . .

I
.

d
-

1890 L" J
.

d S
�.g pprova O pe a nspeotoria de Hyglene Publica e prenua OW

V'
.:
- UtZ oaquim e ouza. com a medalha de 1& classe na Exposição Pro- •

zezra:.. ,. � • oincial de 1888 .,

A U LA PA R' T I C U l A R: $i
Usado com feliz resUltado no, Imperial Hospital de Caridade do

, M Desterro. Reconhecido efficaz r I tratamento das TOSSES BRON-::
fi CHITES, ROUQUIDAO, AS r

.(lA, COQUELUCHE, RESFRIADOS.W
Luiza Bernardina Ca rpss, a brio! • P.ERDA J?A voz, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das.

á rua. do Coronel Fernando Ma-! � vias respiratnr-ias; confr <l attestam os seguintes cavalheiros: ..

chado n. 18 sua aula particular � iJ Dr. João F:f .sco Lopes Rodrigues, medico ..
.'. . .

I ,i � Dr. Frederico Rolla, medico ....
para o ensino d� prtmerras etras, i L Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico ..

prendas domesticas, por commo-j, &
Dr. J03;qUlm PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito Ido preço recebendo men i nos e � Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do' Desterro

meniaat
'

I �
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro

,

,.

. <liii?J Padre MIgutl; Murno, vigario de S. Miguel
Des.terro, 16 de Janeiro de 1890. Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •=Luisa Bernardma Carpes. I,� José Lino Alvares Cabral, negociante �

! � Antonio Freyesleben, industrial _

E 1· h 1
I • Antonio Alves Ferreira, photographo fl6

ng IS - an f)'ua[e 'I', f� Major Jesui�o .Antonio da �ilveira . ::b u � Manoel Gerniniano de Gouvea, negociante �
I[{;a!!ily lelSson8 I $B Thomaz Teixeira Couto, artista -

apply to I � Pedro David Talimberg, negociante .-I � João Muller, negociante
NUNES DE FRI�ITAS I � Deo�i�da Rosa de Jesus

I��������'._.. ._ � Capitão Mariano Mase
=

-

I
� João Francisco Regis Junior, negociante

AVISOS lVIARITIlVIOS � HenriqueBergrnann, negoeiante
____________,�_ � Francisco JSav18r Pacheco, guarda-livros@&

I
<W Lydio Martins Barbosa, guarda-livros, ..

� Anton�o Ramalho da Silva Xavier, negociante 4;t

� Amphiloquio Nunes Pires, proteasor ..

� Dulce Baptista de Oliveira I� Bernardino José dos Santos, machinista
� Rodo.lpllO' Can�ido da Natividade, machínista "

�� Domingos Jose Gonçalves, despachl1�te da Alfandega, I, E lU,I� 500 ATTESTAOOS QUE SEaAO P11SLIOAOOS
� Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputaçio.
� co.cI!0 nenhum outro conge�ere,. d�vido não s6 aos seus salutares II
I� effeltos, como tambem ao dehcadlsslmo sabor, e preço ao alcance de.W todos I

• Fra.sco... '1.$500 •
m Encontra-se em todas as pharmacias e drogaria!'! da America do Sul.

I RAULINO HORN & OLIVEIRA "
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS Ifi SANTA CATHARINA -DESTERRO .-

eal�li)lm:ll'á passageiros e ;
ADVOGADO CHACARA

Vendo-se a excellente
chaeara e casa n. 32, á rua

do Almirante Alvim, com

grandes acommodações para
família, tendo boa agua,
gl'aBde pastü pam animaes
c bastante tel'reno para

Ai.1-./'

COMPANHIA
ESPIRlTO SANTO E CARAVELLAS
Em viagem para o sul, e

e.,cala pOl' P<:Il'anaguá, é es-'
pel'ado n'este porto, a 15 do

corrente, o paqueto
_VICTORIA

03 consigu'ltarios
Ricardo Martins Bal'bisa &: C.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A VAPOR
o PAQUETE

RIO DE JANEIRO

Arlbur Ferreira de Mello,
recentemenle provisIOnado pela
Relação de Porto Alegre, don
de acaba ue chegar, tem seu es·

criptorio na cidade de S. José,
encarregando-se de causas cri
mes, �ommerciaes, cíveis, or

phanologicas etc. tanto no fôro
d'esta capital, como lIO d'aquel
a cidade, e em S. Miguel e seu

ermo.

phwtações.
Para tratai'

caza.

l-

I

I

'-...' .

i
'I
,I

l,l! J
, I

I

li)
. _�J.!

ri

ri
I J

Hl]

f,:

ii

AMA DE LEITE
Pl'cci�.1 !'C rio urna ( P�)-

ga so bem, á l'IH\ do Almi,
ranto L�llIegl) n. 7 (untigll
Ft>nnosa ).

30$000 O metro
Vt�ndelO Stj 11m de terreno� ,In

frenle com 160m d,) fU::ldos, mais
ou menos, situado à rua C)uti

nhu; extrem'i ii l,.ste com os dos
herdeiros de) Frl:\llc:s,,:o D'larte
Silvae aOF-ste com MOlllmilnll,
fllndos os rios .;om b(jr.j(3iro� de
A 1 ve� de Dri to.
Trilla-se com Fari;l & Irmãl).

na mesma

�������

OE

premiado com a medalha de primeira classe n�

texposição provincial de 1888
� Este precioso depurativo rio sangue, qllo em si

relIne as mais altls prllpriedaries tO!licfls e IInti-syphi-
liticas, é

rec.onhe'�id)
officaz !ln trat Imento dos

t
Rheulnatismos, IEscr(.phu!as, Ulce-
l·as, Leucol·."héas, ou OÓI·e!!!! b.·tÚ1CUIi1,
Cancl-os, Curbunculos, Roubus, Da •. -

t.hroSl, enCe.·midades da peJle� Na
C.·OSelS e na::; outl'as mf)lesths oe cardcter, 8y-
(lhilitico.

.

.

A� 1>9S�)a� que fi�erem ll�O deste pl'i'idigioso Depu
rativo do �.'inglle nao preclsam ter dieta esp'ecial
nem mGSlOO lesgllut'dn algum,

FRÀSCO - 2$500

-3AULINQ HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FARRICANTES

/15 RUA UO �O�IM�IlCIO 15
�-�
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3 RUJ\ DE JOÃO PIN.TO 3

Não confundam com
-

entras �ompanhias

,

Não confnndam com 1
ontras comuanhias

NEW-YORK llFE INSURANCE COMPANY
UN!CA COMPÁ NHIA AMERICANA PURAMENTR MUTUA DE SEGUROS DE VIDA FHKCCIORANDO NO BRAZIL

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE' PROSPERIDADE

Autorísada a funccionar nos Estados,Unidos do Brazil por Decreto n.

9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO Mil CONTOS DE RÉIS

R��NDA. ANNn�l� CERCA DE CINCOENTA MIL' CONTOS DE RÉIS
DEPOSITO 110 THESOU'r.o'lli.CIOltAL DU'ZEltTOS COltTOS DE RÉIS

Esta companhia é a que mais garantias offerece p�r' ser puraUlente mutua, sendo
cada segurado so cio, com direito do intervir na sua administr açã '.

Esta companhia é a que inspira mais confiança, visto que não tem accionistas e por

consegui:nt.e os Condos da companhia se acbam sob a direcç:10 imIne

diHta dos segurados.
Esta companhia offerece aos seus segurados lue,l-os superior�s a qualquer out.-a

cOlnpanhia, como se póde provar com os relatarias offlciaes do �uperlntE:m�ente,do governo do �s.
tido de Ne'\;v.York., relatnr ios que S8 acham á disposição do publ ico no escri ptor io da oom pauhia.

Esta companhia é a. uniea do mundo que duraute os ultimes os annos tem um saldo a

ssu favo!' cn tre j o ros sobre sua r eser va e srmstr os pagos.
"

Esta companhia tem emittido semprEl apolices que garantem, immediatamente o segurado, Pi'
gando os sin is tros ern qualquer parte do mundo � vontade do� herdeiros.

Esta com nanh ia emitte a po l tnes que s ão incontestaveís.

Esta companhia tem P[Jgo mais de mil e duzentos contos de réis ás viuvas e aos herdeiros dos

seaur ad..s no Brazi l , durante os 80,S annos de existencia neste paiz ,

!:'>

Esta companhia, segundo se póde provar com os relatorios do governo do estado de New Yo�k,
é a que tem menos compromissos a pagar reIativamente a seu capit.d: E' pOI' consequencla
n companhia mais solida, n que�ais vant,agens �Wel'ece ao", segul-a
dOf!l. e a que está á testa das principaes �onlpanblas do nlundo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHlAS
Informações, prospectos e impressos no sscri pti)rio central do sub:lepartamento do Brazil-Rua

Costa Pereira (antiga do Hospício) u, 31, Rio de Janeiro.

R. J. KINSMAN BENJAMINt GERENTE

��JOO�&� � Wi����OO���
THYMOL.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico. approvado e authorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Jaueiro.

Preparado ouoffensivo tl muito usado para curar as Espinhas do
rosto, Rachas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelle.

Suavisa e rl)fresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
llnicn� fabric.ante� e proprietariol'ó

A vend:'t em todos os AnMAnINHOS e casas dI) PERFUMARIAS

e senão vão á

SAPATARIAjiDO PROGRESSO
DE

C[�tisano
e terão de admirar o maior e mais extraordillario e estupend,) de

pois do SOL!

E', SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez nio fd EWrf'ka ! e sim

BC>STc>a�!
o gritQ que assombrou a pacifica população desta
a mais pensou nesse melhoramento.

Bos'tock!!!
so em ouvir prolJunciar esta,palavr:l seóte.se um alivio benefico nos

calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportllnos e encommodati
vos hospedes!

capital qUtl

A PROGRESSO
e lá encontrarão: co,

Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzegllins e1sapatinbos para crian"as

iudo da melhor qualidade e de divepas marcas estrangeiras e n-e

cionaes.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

RU4 DA REPUll�CA

Queijos de MinaR, mui to
frescos, côcos, linguas 00
Rio Grande, etc.O abaixo assignado faz publico

que de ora em diante terá sem-
- Na mesma casa: re-

pre em seu deposito no lugar de- frescoN gazosas e geladosnominado «Coqueiros» grande <11', b' � ,
,

.

quantidade dA cal de marisco, àlll em se 101 necem Hy
grossi e peneirada. Para tratar phons para casas de nego
com FarIa, Irmã_o C .. n�sta cida- cio p(\r modico preço.d", ou com o abaIXO asslgoado. '

Antonio Pantaleão do Lago RUA JOÃO PINTO N. 14

Para, Ph"· COLLAS, 8, rUI DaupbllJ',
• em todu prlno/p,u, pharmlO/lI,

Acaba de chegar para a Casa especial de. chapéo",.
pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe
rentes a este ramo de negocio, a saber:

Chapéos abas duras, para homens, cousa especial
Chapéos abas moles, para homens, co usa especial
Oh apéos abas duras.pa r a rapazes, fazenda superior
Chapeos a"as moles,para rapazes,fazenda superiores
Ch a péos di versas qualidades, para meu inas e men 1I10S.

Toucados de setim para Ls ptisado, fazenda superior
Chapéos de sól , para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,

cousa muito e muito espacial,
(Iha péos de sól, seda da duas côres,com cabo de aço e mola para

fecha r, fazenda especial.
Ohapéos de sõl, tambem cabo de aço fazenda muito boa
Chapéos de sol. alpaca seda, o que ha de bom neste genero, com

eabosnovidades; emfim-chapéos de sol e àe cabeça.do cuja barateza
a superioridade só (J publico poderá convencerse fazendo uma vrsita
a este estabelecimento.

�e:n.riqu.e de .Abreu.

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EIno

Auctorisados por decreto lmperial e' lep!lrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

,
Laurea dos com medalhas de ouro de

�1" classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

,

ffj
t' ,

I ,-..r--

saisa, aroba e Manacá (depurativo vegetul.)-Cura todas as molestia
8

a pelle, dsrthros, ecze�a, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis
mos» agudos ou ehroníeos e todas as atlecções de origem syphilitica, por maia
rebeldes que tenham Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algdma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer
cuno e nem nenhum dos compostos.,

P�lulas purgativas de Vel.amina-Corubatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das cnses mensaes e das defecações irregulares sem
produzir a menor colíea. '

Ellxir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilita aI
digestões, promove as defecações difficeilil ou irregulares combate a enxa-
queca, :fl.atulencill., prisões de ventree eolieas nervosas.

'

V.in�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemiàll, ahypoemIa l�ter-tropI�al, pobreza de sangue � opilações, reconstitue os hydro
pICOS e berí-bencos, infllfrações do rosto e pes, combate efficazmente a escro
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia, ,

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul
ta�os na cura das moles�ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, broachites agudsa ou ehronicas, hemoptysss, laryngite, broneorfhéa, coqueluchee.sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz,

'

.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de eajú-Efficazes nas
m:fl.ammações do fígado e baço, hepatlte,«splenites agudas ou chrcaieaa» devi.
das ás febres intermittentes e perniciosas.

'

.Vinho de cacau lactophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o
O!gaDlsmo reclamar resta:u�ador energlco, como na anemia, chlorose, limphatlsmo, escrophulas, rachltlsmo e perdas de forças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bulIas,onde.são m�lcad?s o modo de usar, dIetas e attestações de curas reálisadaa em
condI2õea dlfficels. ,

"-Iexandr('l Ni�oHeJl

��f,\O"DES do EST04/.�'+.� - �"o

Pepsina Boudault
lppmada pela UlDIIIA Di IllllGIU

PREMIO 00 INSTITUTO AO O' CORV SART,18H
){&Jalhu DIU Expoaiçóo. intoruncionael do

P,lllS-LYON-YIRN!-PBILADILPBIA-PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

ROOHIGllES & c.
VENDEM

.la pessoas
que conhecem as

PXLU'LAS

DERÃUT
DE PARIS

nio�esitam empurgar-sequaiJdo
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dOIl
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificante., como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para lomaIas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativosendo annuIIada pelo effedo da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto lar

llece8sario.
Ifr••UI'.'9

Bmprtgada com c maior c.ceito contra

DISPEP�lAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• ou'rU8 DB8011DEl(S DA. DIGli:ST.10

SOB AS FORMAS DF:

ELIXIR .. de Pepsioa BOUDAULT
VINHO .• de Pepsio& 80UDAULT
PDS•. , de P'paiol BOUOAULT

CAL

de

r

r
r�
.

'�
Não causa nem irritação ndm dôr
enãomanoha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as Caps",laa de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) tura em muito pouco tempo as

gonorrhe"-,, maia intensas,
IllIito ulil IlIDbem�omopreserva tiv.,.
Exija·se a asaillnatura de RAQUIN.
DEPOSl'rOs : FUMOUZE·A.LBESPEYRES

78, FAUDOURG SAINT-DENIS.Pariz
E cm Ioda. a. boa. pha.·macias

do eZlra1l{leit'o.

Em frente á Brazileira

A FONTE DA JUVENTUDE
R..ua da Republican. 2

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta importante casa acaba de receber da colonia Blume

nau um completo sortimento de charutos em pacotes que vende
por preços sem competidor.

João dos Santos M(;"ildon�a

AO COMMERCIO
Aluga-se

c sobrado n. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prin
oipe, pintado e fOI rado de novo,
com grandes accommodações para
familia. Vende-se tambem por
vinte contos de réis. o sabrado n.

12
á rua Trajano. Para tratar· se

com .

InnoclJnciQ JI da eglta Campina,

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffer, lie Blllmeoau

t.l·�I)ot;;iito na Pba:l"macia e drot;arin de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
�ó llUÁ DO COM�JJ1BOIO· -1,5

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




